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"contas", não crescem nas áreas imediatas do Itacaiúnas-Caiteté . Em 
vista disso, é dada a possibilidade de que parte dos próprios tipos de 
adôrno, feitos à base de· contas ã-ô, sejam originàriamente, adornos tupi . 
Origem idêntica é assinalada para o pilão, para as flautas de osso e 
para o adôrno -,de sexo masculino que até hoje não censeguiu difusão 
mais ampla entre os Xikrín. Advém ainda o elemento: humano que se 
destaca do tipo Kayapó pelas compleições, pelas feições do rosto e da 
cabeça, pela côr da pele, geralmente mais clara, etc. Tais indivíduos 
foram, quase sempre, roubados em sua infância e criados no grupo. 

Seguindo a tradição Xikrín, em tempos antigos, muito antes do seu 
desmembramento do estoque Kayapó principal, arco e flecha eram·lhes 
desconhecidos e a sua arma principal era a borduna. Confirmação 
desta tradição acha-se na denominação, dada por outros grupos como 
Xipáia, J urúna, etc . Igualmente afirmam os Xikrín que seus ancestrais 
nuiiéã-souberam fabricar líticos, os quais sempre receoeram de grupos 
alheios (cf. Banner, 1961:10) . Mais tarde, depois da ,geparação dos 
atuais Gorotire,, os Xikrín do Caiteté citam os Akokakóre· como fornece­
dores de machad,os de pedra e tembetás de quartzo. Segundo esta 
tradição, os KayaP.ó originais ficam, pois, destituídos de uma serie de 
elementos culturais que nos devem parecer essenéiais mesmo para um 
nível de vida primitivo como é o dêles . 

Outrossim, mesmo na atualidade, os Xikrin cQnstituem, em com­
paração com os Gorotíre do Xingu, um tipo de Kayapó mais arcáico. 
Entre os do Xingu existem vários elementos culturais que os Xikrín 
.desconhecem, elementos, portanto, que entre aquêles foram aceitos e, 
talvez, desenvolvidos- sómente depois da separação dos Djóre-Xikrín. 
Assim, p . ex . êles desconhecem a tatuagem, comprovada entre os Goro­
tíre, por Banner (1961:22). Usam pintura corporal diferente (Fuerst, 
1964:118)". Desconhecem, igualmente, os grandes cocares krôkrôktt, 
usados pelas mulheres Gorotire (cf. Banner, 1961:7). Os Xikrín, ao 
contrário, denominam de krôkrôktí os grandes resplendores ou cocares 
circulares, usados por pessoas de ambos os sexos (pelas. mulheres, porém, 
sem roletes). Também em ambiente tribal notam-se falhas de conhe­
cimentos . Descobrimos em nossas conversas com êles, que os novos 
grupos Kayapó que se originaram pelo grande :fraccionamento no ano 
de 1936 ( cf. Diniz, 1962:17 e 33) , eram-lhes desconhecidos-. Deram-nos 
tradução de nomes como Kôkraimoro e outros que lhes mencionámos e 
que lhes eram inteligíveis, mas ignoravam que se tratasse de nomes de 
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novos grupos Kayapó (40). Para êles existia ainda e sõmente "o grupo 
grande = Gor-0-tí" (41). 

Lingüisticamente surgem também diferenças que, embora não 
muito grandes, distinguem um grupo do outro, confirmando assim uma 
separaçãu mais recuada. Apesar de não possuirmos grandes conheci­
mentos da língua Kayapó ( 42), indicaremos alguns têrmos : 

Xikrín: _ _ Goratire: 
kro króm (Banner, 1961:14) compadre 

kró (Dreyfus, 1963:84) 
rop ' rom Banner, 1961:39) cêra, cerol 
me-kutóp me-kutom (Banner, 1961:7) adôrno festivo, cerimonial 
noronüre ' f'oronure (Banner, 1961:20) 

. , 
Jovem, rapaz 

nononü1'e 

t' .. 

botprõ bóri-prõ (Banner, 1961:6) "" càsca e carvao da casca de 
"pau-marfim verdadeiro " · 

' tinta preta . 

Sem dúvida haverá mais outros exemplos de diferenciação. Mas 
já que não somos Jingµfsta ... 

Como se pode notar do relato feito sôbre o nível adaptativo dos 
Xikrín, grande número de elementos culturais consiste no simples uso 
ou na adaptação de objetos da natureza com nenhuma ou só ligeira 
interferência humana. Tais casos podemos observar na aquisição e no 
uso da P,lairia de caramujo, dos · ralos, cachimbos, escarificadores, vasos 
de sapucaia, recipientes de taquaraçu, cavadores de "dente de cutia" e 
outros utensílios mais. Abstraindo dos elementos anteriormente men­
cionados como adquiridos por contatos com grupos tupi ou outros que, 
então, constituem elementos relativamente recentes entre êles, chegamos 
a um nível cultural dos mais primitivos. Para arredondar o quadro, 
faltava sómente indicar quais os tipos de trançados e de plumária origi­
nais e quais os adquiridos por intercâmbio com grupos culturalmente 

(40) - André, índio Oorotíre; morando no Tocantins, aproveitou a ocasiao para ir co­
nosco à aldeia Xikrín . Durante várias noites teve que fazer discursos em pú­
blico~ dando esclarecimentos sôbre a situação das frações Kayapó no Xingu. 

( 41) - Relembramos que Goro-tí, segundo informação de Pe. Jaime Candela, significa 
"grupo gran~e, bando grande" . 

( 42) - Frei Tomás Balduino e outros miS$ionários dominicanos, conhecedores dos dois 
grupos, Xikrín e Gorotíre, opinam 'igualmente que há diferenças dialetais entre os 
Kayap6 do Xingu e do Caiteté (.informação pessoal). 
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uni pouco mais desenvolvidos : - questão para cuja s.olução, por enquan­
to, ,não possuimos elementos ou fontes ( 43) . 

Como resumo dessas considerações parece-nos viável a formuJação : 
a) que bôa parte dos elementos da cultura material Xikrín baseia­

-se em influências culturais de outros grupos, notadamente tupi;: 
b) que. abstraindo dêsses elementos aceitos e, mais ou menos, 

integrados, a cultura material Xikrín apresenta-se como uma das mais 
primitivas da área amazônica; 

e) que, dentro do ambiente· Kayap.ó em geral e em comparação 
com outros _grqpos Kayapó_ do Xingu, especialmente os Gorotire, a cul­
tura material Xikrín mostra ainda um nível mais arcáico que daqueles (44). 

3. PRINClPIOS DE ADAPTAÇÃO E ACULTURAÇÃO XIKRtN 

Constatamos e·m .outro lugar (Frikel, 1963:151 seg) que os Xikrín 
começam a entr.egar.-se. .à . civilização. E falamos também sôbre as suas 
aspirações e desiltisões, sôbre as vantagens e desvantagens das suas 
medidas de encetar e manter contatos com a mesma. 

Pela aproximação ao civilizado, o grupo esperava, primeiramente, 
facilidade na obtenção de ferramentas e outros objetos que lhes pareciam 
necessários ou de proveito -para a sua vida. De fato encontra-se já uma 
série de utensílios modernos ná aldeia· e· nas casas, os quais lhes facilitam 
os trabalhos e a~ obtenção dos produtos de coleta na mata, sem provocar 
mudanças de vida, até agora. Tais objetos são : terçados ou facões, 
facas, enxadas, machados, lamparinas e latas. Em menor quantidade 
aparecem : canecos, tesouras e espelhos. Raros são ainda : rifles ou 
espingarciãs, lãflternas, maletas, roupas, mosquiteiros e rêdes, das quais 
encontramos. somente dua·s, pertencentes a rapazes que, pouco tempo 
antes, estiveram na cidade de Marabã . 

( 43) - Embora haja- poucos d.ados disponíveis para comparações entre os Xik:rín e 
$fupos Kayapó ma~s a{astados, mal conh~cidos 9u ainda não ~studados, parece­
-nos possível ser a fôlha de ·babaçu o elemento original nos trançados e adômos 
Kayap6. De fato, o côfo kanaipúk; a bôlsa rará, os braceletes, braçadeiras e 
aros/ testeiras, comuns dos K_ayapó e feitos à base de fôlhas e pínulas de babaçu, 
ainda refletem grande simplicidade e maior grau de primitivismo . Todavia, fal­
tam dados mais amplos para que se poss.a fazer qualquer asserção definida . 

( 44) __. Fuerst ( 1964 : 118) chegou a resultados semelhantes dizendo : " .. . la culture 
présentait t9utefois des diffêrences importantes, celle des Xikrin étant étonnament 
plus originale e répondant en quelque sorte aux descriptions des plus anciennes 
peuplades indiennes du Brésil" . 
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A aquisição de machados, enxadas e terçados, realmente, ajuda-os 
na confecção da roça que, em menos tempo pode ser feita maior 
(cf . Galvão, 1963:125:), o que, por outro lado, resulta numa mais fácil 
aceitação experimental de plantas cultivadas entre os civilizados : cana­
-de-açúcar, arroz, mandioca e feijão (favas), como já foi referido ante­
riormente . A tendência da ampliação da agricultura, em part-ê, baseia-se 
também na incipiente. restrição territorial de correri~s de matas, já 
mencionada. 

Na estrutura social ainda não se notam influências diretas por parte 
da civilização . Toda-ria, <>s contatos começam a mudar certos conceitos 
de valores tradicionais. O Xikrín quer adaptar-se nesta primeira fase, 
pelo menos exteriormente, ao civilizado. Não resta dúvida que, de 
certa maneira, sofre de complexos de inferioridade em virtude da desi­
gualdade sentida no equipamento material das duas culturas ou seja, 
devido a deficiência reconhecida da sua própria cultura em relação a 
dos civilizados. Também a discriminação racial exerce certa influência 
sôbre êle por ser tratadQ, abertamente, de "bicho", enquanto o civili­
zado, mes.mo o mai§ vagabundo, sempre é o "cristão" . Para_ vencer êste 
obstáculo ou esta Oãrreira, o índio quer adaptar-se ao ambiente- dos 
castanheiros, pois é, infelizmente, só êste que êle conhece. A mudança 
do seu ·exterior é, portanto, uma das primeiras coisas por êle aspiradas . 
Eis a razão por que os Xikrin já não querem mais usar o seu corte de 
cabelo típico, em forma de meia-lua, raspado (cf. Dreyfus,_ 1963~42) . 

Os homens jã não usam mais com a freqüência de então a pintura preta . 
Querem também abolir a palhinha e aspiram possuir calções (cf. Dreyfus, 
1963:43). A perfuração dos lóbulos das orelhas e do lábio continua 
a ser praticada, mas não querem mais aquêles orifícios enormes e sim 
pequeninos, poueo visíveis ( cf. Dreyfus, 1963: 42) . Estas atitudes, pro­
vàvelmente, levarão mais tarde a alguma mudança interna. Mas o que 
por enquanto conseguimos constatar, foi somente · isto. 

Em conclusão : a adaptação Xikrín ao ambiente civilizado ou, 
respectivamente, o tipo de aculturação que se está começando- a proces­
sar entre êles, por enquanto se; restringe unicamente a fatôres externos, 
condizendo a facilidades de trabalho e a aparências pessoai$ . A estru­
tura interna (até 1963) não foi afetada. 
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SUMMARY 

The Author p:resen.ts in this paper part of the results of his field 
rese,arch >éUIIOng the Xikrín Indian~, a Kayapó group of tb.e Caiteté River, 
during the year 1963. 

Certain cultural aspects are emphasized suc:h às descriptions of 
houses, villages, material equipment, teehniques of subsi.Stence,_ a,nd 
economic cycJes. A tentafive interpretation is ·made of the. backgtound 
of the Xikrin curtnre., its relàtion to the pattiéular environment, and 
ehanges · due to recent acculturation . 
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Est. 1 Aldeia e cozinha. a) Vista parcial da aldeia Xikrín. b) O forno ki, aber­
to, para assar jabutis. 



--
Est. 2 - Cestaria Xikrín. a) Bôlsa káingre. b) Paneiro ko, usado s6 por mulheres. 



o t J o 

Est. 3 - Cestaria Xikrín. a) C.estinha pêyaya- ê, com borda trançada. b) Cestinha 
pêyaya- ê, com pintura e borda de pínulas dobradas. 

, 
-
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Est. 4 - Cestaria Xikrín. a) O tipiti de torção, kri-ô. 
e) Abano pentagonal . 

b) A tipoia trançada, ã-f. 



Est 5 - Afazeres e cíclos de trabalhos . a) M ulhe.r Xik.rín, socando milho no pilão . 
b) Homem Xik.rín, fabricando borduna . 

• 
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j 

1 
• 1 

Est. 6 - Utensílios primitivos, usados pelo homem. a) Escarificador, de dentes de 
peixe. b) Formão-cavador, de dente de cutia. e) Plaina fina, de casa de 
caramujo. 



Est. 7 - Pintura. a) Emprêgo da tala na pintura corporal. b) Emprêgo do "risca­
dor de linhas" (na mão da muiher, à direita). 



.... 

Est. 8 - Brinquedos. a) Estojo peniano, müdjê. b) Boneco de envira : bri, o 
sapo cururu. e) Boneco de envira : kokói, o macaco-prego. d) "Rabo de 
jabuti", kapron-teü. 



---.._...~~~-....----.-~.-~~-_ .......... -........... ---..--~--~-----·_..,r .. ,,_........ 
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Est. 9 - Indumentária. a) Braçadeiras de continhas pretas. b) Braceletes ce­
rimoniais. 



. 
r 

.- . 

Est. 1 O - Indumentária. a) Cinto de homem, feito de algodão . b) Cinto de mulher, 
com pendentes de contas. 

., 
1 

l 
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Est. 11 - Indumentária. a) Ngob, o colar de plaquinhas de itã e contas pretas. 
b) Kruapú, testeira cerimonial. 



Bst 12 - Indumentária. a) Maneira de trazer o rolete para fixação de cocares. 
b) Homem Xikrín, com cocar de penas de arara. 



Est. 13 - Indumentária. a) Mulheres com testeiras e pulseiras de palha de babaçu. 
b) Máscaras bô. 



• 

a 

Est. 14 - Indumentária . Máscara de : a) me-kar6n, alma ou visagem; b) pât, ta­
manduá- açu; e) kok6i, macaco-prego . 
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